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Nas últimas décadas a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) tem passado
por  modificações  em  seu  perfil  epidemiológico,  podendo  ser  caracterizada  pela
feminização. Essa modificação está atrelada a morbidade e mortalidade da epidemia
em mulheres. Normalmente, essa população, pressupõem a aids como uma doença
do outro. Essa sensação de exclusão as mantém distantes das ações de prevenção,
mesmo aquelas que se encontram em ambientes de ensino-aprendizagem. Diante
disso, percebe-se a necessidade de se pensar a mulher universitária em termos de
conhecimento do seu próprio corpo e de sua noção de prevenção, uma vez que as
mudanças ocorridas em seu contexto individual, social e programático, ao adentrar
no espaço acadêmico, podem aumentar as chances de se infectar pelo  Vírus da
Imunodeficiência Humana (HIV). Assim, elencou-se a seguinte questão de pesquisa:
como a literatura científica tem construído seu conhecimento acerca do HIV/aids em
universitárias? E como objetivo: identificar como a literatura científica tem construído
seu conhecimento acerca do HIV/aids em universitárias. Pesquisa bibliográfica do
tipo narrativa da literatura. A busca foi desenvolvida na Biblioteca Virtual de Saúde
(BVS) na base de dados eletrônica, nos seus respectivos formulários avançados:
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) a partir dos seguintes
descritores  aliados  aos  operadores  boolenanos:  "hiv"  or  "aids"  or”  dst”  and
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“estudantes”.  Os critérios de inclusão utilizados foram: trabalhos que possuíssem
resumos  online;  que  fossem  nos  idiomas  português,  inglês  ou  espanhol;  que
respondessem a pergunta de pesquisa;  e que estivessem na íntegra e gratuitos
online. Já os critérios de exclusão, foram: teses, dissertações, capítulos de teses,
capítulos  de  dissertações,  monografias,  livros,  capítulos  de  livros,  manuais
ministeriais, anais de eventos, artigos de revisão, reflexão, relatos de experiência.
Não  houve  recorte  temporal  para  a  realização  da  coleta  dos  estudos.  Foram
encontrados  802  estudos,  sendo  57  na  LILACS  e  745  na  MEDLINE.  Após  a
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, restaram 47 estudos para análise. A
analise  dos  estudos  foi  desenvolvida  a  partir  de  temas  abordados  nos  estudos.
Como  resultado  percebe-se  que  os  estudos  abordam  questões  relacionadas  à
atividade  sexual,  atitudes  sexuais,  comportamentos  e  conhecimento  sobre  as
doenças  sexualmente  transmissíveis  (DSTs)  em  universitários,  apontando  para
aspectos  como:  A  incidência  de  resultados  indesejados  na  saúde  sexual  e
reprodutiva, o nível de conhecimento e percepção dos universitários quanto ao risco
de infectar-se pelo HIV, o uso de métodos contraceptivos e sua relação com o HIV, a
abstinência sexual e o uso de preservativos como líderes estratégicos na prevenção
de  DSTs,  associação  entre  introdução  de  pílulas  anticoncepcionais  orais  de
emergência e comportamentos sexuais de risco e a redução do consumo de álcool e
sua  interferência  no  comportamento  sexual  arriscado.Pode-se  evidenciar  uma
lacuna em relação às produções no que se refere à população feminina no contexto
da  universidade.  A  partir  deste  estudo  tem-se  a  possibilidade  de  auxiliar  na
condução  de  discussões  e  reflexões  dobre  o  HIV  nos  espaços  de  ensino
aprendizagem, especialmente em universitárias.
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